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HEflÓRIA DESCRITIVA DO INVENTO

para
'•PROCESSO PARA C ESTABELECIMENTO DE COMUNICAÇÕES DE 

CONVERSAÇÃO MÚLTIPLA EM INSTALAÇÕES DE COMUNICAÇÃO TELEFÓNI­

CA DIGITAIS CONTROLADAS POR COMPUTADOR"

qus apresenta

DEUTSCHE TELEPHOiTJERKE UND KABELINDUSTRIE AKTIENGESLLSCHAFT, 

alema, industrial, com sede em 'Jrangels trasse 1OO, 1000 Ber­
lim 36, Republica Federal da Alemanha.

RESUMO

** Λ/ /
Para ligações de conversação múltipla em instalações de 

comunicação telefónica digital controladas por computador,
Μ Z

propoe-se um processo para avaliaçao especial do nivel indi­

vidual dos canais de voz, o qual controla o estado activo ou 

inactivo dos canais de forma que estejam ligados activamente 
z , · - Z

um numero constante de canais índepèndentemente do numero de
. . · *** Ζ Z

participantes na conversação múltipla. Este controlo e reali-
Ζ Z

zado através de um processador central de avaliaçao que esta
• z

associado ao sistema da conversação múltipla de uma rede de 
acoplamento que estabelece e vigia as ligações dessa conver­
sação.
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A presente invenção refere-se a um processo para o esta-
Λ 

belecimento de comunicações de conferençias de acordo com os
4M 

conceitos da reivindicação de Patente 1. AiPara □ estabelecimento de ligações para conferencias
z ~ — z

telefónicas em instalações de comunicação telefónica contro- 
z z

lados por computador e ja conhecido o modo de memorizar uma
Z 

autorizaçao de participante e, por meio das diversas memori- 
z

3S, vigiar o numero de participantes ligados e deste modo
Z

controla-lo por forma a que estejam simultaneamente em con-
z . f ·tacto, por exemplo, un máximo de 4 participantes da conferen- 

cia (DE-OS 32OÓ 830).

p ara permitir que tomem parte numa conferencia um nu­

mero maior de pessoas, que podem estar ligadas como assinan-
Λ 

tes a diversas redes locais do pais e do estrangeiro, foi
Z 

proposto um processo que estabelece postos de comunicação pu­
blica de grupos de participantes de conferencias (patente 
Alemã 35156MS). A comutaçao para estados activos ou inactivos 

z
dos canais de voz e controlada, neste caso, pelo programa do 

processador de grupo montado, ficando memorizado no proces­

sador do grupo um quadro apropriado de uma comunicação de
Λ Z

conferencia com os niveis declarados para cada posto da con- 

ferencia. Com cada novo aviso de nivel tem então ligar uma 

comprovação e nova determinação. Isto pode ter como conse-
Λ

quencia que o fluxo de dados do processador de grupo tenha 

que ser limitado para se manter a sua capacidade de calculo 

para as funções de controlo.

A invenção deriva do problema de se conseguir um pro- 

cesso para por em comunicação simultânea os participantes de
z

uma conferencia, o qual, independentemente do numero de par- 

ticipantes da conferencia, promove o contacto simultâneo nao 

amortecido de no máximo 3 oradores activos, realizando-se
Z

tanto a determinação dos canais activos como também a sua 

entrada em contacto simultâneo por "harduare", sobre o grupo
Λ

que constitui a conferencia, e podendo ser utilizado o sis-
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tema de determinação para todos os tipos de conferencias. 
e z z A*

Este objectivo e solucionado através da invenção da 

forma descrita na parte de caracterizaçao da primeira reivin­
dicação de Patente. Outras realizações vantajosas da invenção 

z
deoreendem-se das características enumeradas das reivindica- 

~ z
çoes secundarias.

a. z
Com base num esquema de blocos a invenção sera agora 

elucidada mais pormenorizadamente.
A Ζ X

0 sistema de conferencia esta ligado a rede de aco-
A* A*

plamento PCF1 de uma instalaçao de comunicação digital contro­

lada por computador. Os sinais dos participantes passam atra­
vés da rede de acoplamento para a linha de recepção (RX) do

A 
sistema de conferencia. A partir deste sistema de conferencia

A
os sinais de conferencia emitidos sao novamente enviados a- 
traves da linha de emissão (TX) para a rede de acoplamento e

A
desta aos participantes da conferencia.

Z ' A#
Como e comum em instalações de comunicação multiple- 

z
xadas em tempo PCfl, □ fluxo de bits recebido e distribuído 

por 32 canais por quadro, possuindo cada quadro 256 bit. 

Cada amostra de voz e codificada numa palavra PCF) com 8 bit.
Ζ A*

A montagem representada no esquema de blocos e a instalaçao
A

para 4 grupos de conferencia independentes uns dos outros se_n 
z z

do cada um constituído por ate 8 participantes.

0 fluxo de bits em serie, recebido através da linha 
de recepção (F?X), e encaminhado simultaneamente para os 4 prp_ 

cessadores de soma. Controlados por sincronização estão mon- 

tados em cada processador de soma o canais que sao manipula­
dos durante um quadro de impulso (125/is).

A
Os processadores de soma contem, por cada participan-

Z Z - «v
te, uma memória de recepção, uma memória de emissão, una me-

Ζ Ζ z
moria de avaliaçao e uma memória de nivel.

As 8 palavras PC PI lidas por um processador de soma 

sao linearizadas com auxilio de uma tabela de codigo e arma­
zenadas numa memória de recepção individual de participante.



Para medição da intensidade de voz do participante 

constroem-se os "montantes" destes valores lineares e adiei- 

onam-se as somas individuais de avaliaçao de participante.
Com auxílio destas somas de avaliaçao de participante que são 

derivadas da intensidade do nivel vocal, o processador de a- 
valiaçao distingue quais são os canais activos (os mais in- 

tensos) isto e, sao divididos por alturas.
Em função de uma palavra de activaçao inscrita a par- 

tir do processador de avaliaçao, para os canais inactivos,
z z z

isto e em que nenhum participante esta ligado ou □ proprio
z

participante esta inactivo, os valores lineares inscritos nas
Z

1 memórias de recepção do processador de soma sao substituídos
| por zero.

A
Seguidamente constroi-se um sinal de soma de conferen­

cia adicionando-se os valores lineares dos canais de todos os 
z

processadores de soma, inclusive os canais avaliados com zera 

Em cada processador de soma formam-se os sinais de e- 
missao para todos os 3 canais, sendo o sinal soma de confe-

A
rencia comprimido para os participantes inactivos. Para os 

participantes activos subtrai-se do sinal de soma de confe-
Λ Z «W

rencia o valor linear proprio antes da compressão. Se o sinal
A

soma da conferencia ultrapassar o intervalo de palavras pre-
z

viamente indicado de acordo com a curva caracteristica de co­
mando do sistema PCíH, o sinal e limitado a palavra máxima per; 

mitida para manter as distorções tão baixas quanto possível.
Ζ

■ As palavras PC?1 assim formadas sao armazenadas na memória de 

emissão e enviadas ao quadro seguinte em serie a partir do 

processador de soma, através da linha de emissão (TX).

As somas de avaliaçao de participante mencionadas aci­
ma sao formadas por integração através de por exemplo 8 pala­

vras PCf'1 linearizadas. Neste caso toma-se em consideração ex­

clusivamente a amplitude e nao o sinal.

Controlado por um contador de quadro, cada soma de a- 

valiaçao de participante depois de 8 quadros (1 ms) e reduzi-
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da a 1/3 do seu valor e adicionada a um nivel de participan­
te integrado reduzido de 7/3. Seguidamente apaga-se a soma

«V Z «z X
de avaliaçao de participante na memória de avaliaçao. D ni- 

vel de participante integrado constitui deste modo um valor 

médio inerte de intensidade vocal do participante. A inter­

valos de S ms cada um, os niveis de participante integrados, 

reduzidos a l/25o, sao inscritos através de uma memória de 
acesso directo (DHA) na memória do processador de avaliação.

Z *** Z
Através desta redução obtem-se um limiar inferior fixo que 

suprime, na sua maioria, os ruidos existentes nas linhas. 

Este ruido das linhas causaria de resto, se nao estivessem a 

falar exactamente 3 participantes, uma comutaçao perturbado­

ra permanente entre os canais individuais.
Os 3 participantes activos sao determinados do seguin_ 

te modo pelo processador de avaliaçao: se o nível de partici-
Z Λ X

pante lido em ultimo lugar for maior do que o nivel da par- 

ticipante memorizado no processador de avaliaçao, e então
Z z

memorizado o nível de participante lido e.m ultimo lugar.
Se onivel de participante lido em ultimo lugar for me_ 

nor do que o memorizado no processador de avaliaçao, então o
z z

nivel de participante memorizado e diminuído de um valor pre_ 

viamente estabelecido.

Por meio deste tipo de avaliaçao de nivel consegue-se
Z w

uma rapida activaçao, ou inactivaçao retardada do participan-
«v Z

te. Uma activaçao rapida reduz no inicio da fala um corte
Z X ΛΖ

das silabas ou de parte das silabas. Uma inactivaçao retar-
Z

dada, pelo contrario, reduz uma desligação ou comutaçao des-
z

necessárias do participante no caso de pausas curtas de fala. 
Os níveis de participante dos participantes relativos a uma 

conferencia sao comparados e determina-se, por exemplo, os 3 

valores mais elevados. Estes 3 participantes sao transferi­

dos do processador de avaliaçao ao processador de soma como 

participantes activos.

Se todos os canais tiverem sido reconhecidos como
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V Z
inactivos devida a avaliaçao do nivel de participante, fica 

no estado activo, por meio de um controle interno correspon- 

dente através do processador de avaliaçao, o canal ligado em 

ultimo lugar como activo, para impedir a ocorrência da desli­
gação de linha (linha morta) entre os participantes.

Se numa ligaçao em conferencia tomarem parte mais do
_ A

que 8 participantes, o sistema de conferencia trabalha de a-
A

cordo com o mesmo processo e forma o grupo de conferencia ma­

ior colocando em cascata 2 ou mais processadores de soma. Es-
Z

ta ordem e dada pelo controle do sistema. A comutaçao simul-
Λ Z f

tanea dos processadores de soma e realizada através de um ca-
I nal na rede de acoplamento PCffl»

II As vantagens da invenção residem na avaliação central 
dos níveis de todos os participantes num processador de soma.

Z z z
Alem disso o numero de participantes activos e sempre constan

■ A
te, independer» temente da dimensão da conferencia, e ao limi-

z
tar-se o numero de participantes activos a, por exemplo, 3

~ Z Z . A
nao e necessário um amortecimento dos sinais de conferencia·

Z Z Z «w
Alem disso e possivel uma ligaçao em cascata, sendo avaliados 

de modo igual todos os participantes ligados.
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reivindicações

1-,- Processo para o estabelecimento de comunicações de con-
-w Z ~ Z

versaçao múltipla em instalações de comunicação telefónica 

controladas por computador, que recebe os sinais de voz dos
Z

participantes na conversação em base digital, constroi e dis­

tribui de forma nao amortecida um sinal soma do nível vocal
z

de um determinado numero dos participantes activos e suprime 

os sinais vocais dos participantes inactivos, caracterizado 

pelo facto de o fluxo de "bits" dos participantes da conver- 
■' saçao múltipla recebido através de uma linha de recepção 
I! (rx) no local dessa conversação ser distribuído por m. proces­

sadores de soma possuindo cada um n canais, as palavras modu­
ladas por codigo de impulsos (PCfl) serem linearizadas com ba-

z z
se numa tabela de codigo, e serem colocadas em memórias de 
nível individual por participante; se estabelecer o "montan­

te" destes valores lineares e o mesmo ser adicionado a somas 

individuais de avaliaçao dos participantes e ser memorizado
z

em memórias de valores individuais por participante; se tran,s 

mi tirem as somas de valores de cada participante a um proces- 

sador de avaliaçao que determina as canais activos com utili-
z f

zaçao de um valor medio de suporte do nível de participante, 

e os comunica aos processadoras de soma;
. *** z

se produzir um sinal de soma de conversação múltipla por adi- 

çao dos valores lineares de todos os canais ; se formarem 

ainda nos processadores de soma os sinais de emissão para to-

dos os canais, por compressão do sinal soma de conferencia,
z ~

subtraindo-se o valor linear proprio antes da compressão pa­

ra os participantes activos;
z

e os sinais produzidos deste modo serem armazenados em memó­
rias de emissão e serem transmitidos através da linha de emi-

! ssão (TX).

2ã.- Processo de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo facto de a soma de avaliações de participantes ser cal-
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culada por integração de n. palavras moduladas por codigo de 

impulsos (PCiT) linearizadas por um processador de soma.

3- .~ Processo de acordo com as reivindicações 1 e 2, carac- 

terizado pelo facto de, para formaçao do valor medio inerte, 
a soma de avaliações de participantes integrada depois de

exactamente n, quadros PCÍ*1 ser reduzida a 1/n e ser adicionado 
a um nível de participante integrado reduzido de (n-l)/n.

4- ._ Processo de acordo com as reivindicações 1 a 3, carac­

terizado pelo facto de um canal ser comutado directamente do 

estado inactivo para o estado activo e ser comutado de esta­
do activo para o estado inactivo retardamente.

5- .- Processo de acordo com as reivindicações 1 a caracte­

rizado pelo facto de, no estado inactivo de todos os canais,

o canal comutado para o estado activo em ultimo lugar perma­
necer no estado activo.
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